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Introdução: Muitas mulheres idealizam a maternidade como um momento de 

grande alegria, reforçada por crenças populares. Durante muito tempo, acreditou-se 

que, nesse período, a mulher estaria protegida de doenças mentais. No entanto, 

estudos mostram que o pós-parto é uma fase de intensas mudanças físicas, 

hormonais e emocionais, tornando a mulher mais suscetível a transtornos 

psiquiátricos¹. Entre os mais comuns estão a depressão pós-parto, os transtornos 

de ansiedade e, em casos mais graves, a psicose puerperal. Essas condições 

afetam não só a saúde mental da puérpera, mas também sua capacidade de cuidar 

do bebê e realizar atividades cotidianas. Por isso, é fundamental entender suas 

causas, fatores de risco e formas de prevenção²;³. Objetivo: Identificar os 
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transtornos psiquiátricos que acometem mulheres no pós-parto, com foco na 

depressão pós-parto, destacando os fatores que acometem o seu desenvolvimento, 

através de uma revisão bibliográfica. Métodos: Este estudo foi realizado através de 

uma revisão bibliográfica nas bases SciELO, Emnuvens Bjihs, PubMed e Google 

Acadêmico. Os termos de busca foram: Depressão pós parto, Transtorno pós parto 

e Psicose pós parto. No total foram incluídos 5 artigos, publicados entre 2010 e 

2024, que abordam transtornos psiquiátricos no pós-parto. Resultados e 

discussão: Os transtornos psiquiátricos no pós-parto são multifatoriais, envolvendo 

aspectos hormonais, psicológicos e sociais. A depressão pós-parto, por exemplo, é 

uma das condições mais prevalentes e pode surgir devido a fatores como histórico 

de transtornos mentais, ausência de suporte familiar, dificuldades financeiras, 

eventos estressantes nos últimos meses e gravidez indesejada4. A mulher pode 

apresentar sintomas como tristeza profunda, desânimo, irritabilidade, sentimento de 

culpa, insônia e dificuldade em se comunicar com a sociedade. Além da DPP, 

muitas mulheres podem desenvolver transtornos de ansiedade, caracterizados por 

preocupação excessiva com a saúde do bebê, medo intenso de não ser uma boa 

mãe e episódios de pânico. Em casos mais graves, surge a psicose puerperal, uma 

condição rara, mas grave, marcada por delírios, alucinações e comportamento 

desorganizado, exigindo internação psiquiátrica5. A alta incidência de transtornos 

psiquiátricos no puerpério reforça a necessidade de acompanhamento psicológico e 

psiquiátrico para gestantes e puérperas. O diagnóstico precoce é essencial para 

evitar complicações e melhorar a qualidade de vida da mãe e do bebê. A falta de 

conhecimento sobre esses transtornos pode levar ao agravamento dos sintomas, 

dificultando a recuperação da mulher e aumentando o risco de negligência nos 

cuidados com o recém-nascido. A depressão pós-parto, por exemplo, pode ser 

atenuada por meio de suporte emocional adequado, acompanhamento profissional 

e, em alguns casos, tratamento medicamentoso. Conclusão: Os transtornos 

psiquiátricos no pós-parto são condições graves que afetam a saúde mental da 

mulher e sua relação com o bebê. A identificação precoce dos fatores de risco, o 

suporte psicológico e o tratamento adequado são essenciais para minimizar os 

impactos dessas doenças. Estratégias como grupos de apoio, psicoterapia e 
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orientação familiar são fundamentais para garantir um ambiente mais seguro e 

acolhedor para a mãe. Já a psicose puerperal exige intervenção médica imediata, 

pois pode colocar a vida da puérpera e do bebe em risco, circunstâncias de suicido 

ou infanticídio. Investir na saúde mental materna não apenas melhora a qualidade 

de vida da mulher, mas também contribui para o desenvolvimento saudável da 

criança. 

 

Palavras-chave: Depressão pós parto, puerpério, transtorno psiquiátricos e psicose 

puerperal. 
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